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Introdução e Objectivos

A pandemia COVID-19 levou à adoção do estado de emergência (EE) em Portugal, com consequente diminuição das

admissões nas urgências hospitalares. Objetivo do estudo: analisar as diferenças nas admissões da urgência pediátrica

durante o EE, nomeadamente quanto à sua gravidade e cumprimento das medidas recomendadas.

Metodologia

Estudo observacional retrospetivo dos doentes admitidos no Serviço de Urgência Pediátrico (SUP) de um Hospital de nível

II de 19 de março a 2 de maio de 2020 e período homólogo de 2019. Consulta de dados fornecidos pela estatística e

processo clínico. Variáveis: idade, género, origem, causa, recorrências múltiplas, diagnóstico e destino.

Resultados

No EE verificou-se uma redução de 78,7% nas admissões (4481 em 2019; 956 em 2020). Principais diferenças

estatisticamente significativas: aumento de admissões no grupo < 1 ano; diminuição no recurso à urgência por iniciativa

própria, com aumento significativo das referenciações externas; diminuição dos diagnósticos do grupo infecioso e

aumento das intoxicações e ingestões acidentais, corpos estranhos e queimaduras; diminuição das recorrências múltiplas;

aumento de transferências hospitalares e internamentos no serviço de pediatria, mas com redução da duração dos

mesmos. Não ocorreu aumento de internamentos no serviço de observação, referenciações para consultas externas ou

óbitos.

Conclusões

Muitos dos resultados enquadram-se no esperado, pela redução natural dos motivos habituais de recurso ao SUP,

limitações na deslocação e isolamento social com maior permanência no domicílio. A gravidade dos doentes não

aumentou significativamente e aqueles com critério para recorrer ao SUP continuaram a fazê-lo. Parecem ter sido

cumpridas as medidas de isolamento e recomendações da Direção-Geral da Saúde.
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